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DEPÓSITOS QUATERNÁRIOS DA PLANÁCIE COSTEIRA DE CANANÉIA-IGUAPE (SP)

Ken itiro Sugu io
Moysés G . Tcssler

lNTRODUÇÁO

As denominações norte, centro e sul, referindo-se aos diferentes segmentos do litoral paulista, já são bastante
antigas e a origem dessas palavras acha-se perdida na literatura. Embora desprovidas de rigor científico, essas designações
são bastante práticas e , por isso mesmo, têm sido freqüentemente usadas .

Com objetivos d iversos, têm sido empregados critérios menos subjc tivos, como os baseados em características
tectônicas ou gcomorfol ógicas, tais como, dist ância do complexo cristalino da linha de costa atual, largura e comprimento
das planícies costeiras , declividade das praias, padrões de drenagem, etc. FÚLFARO et aI. (1974), valendo-se de critérios
de compartimentação tectônica atribuída por alinhamentos oblíquos ou transversais à costa, subdividiram o litoral paulista
em planícies de Canan éia/Iguapc, Itanhaém, Santos, Bertioga e Caraguatatuba.

Por outro lado, usando critéri o gcomorfol ógico, MARTIN & SUGUIO (1975, 1976a) reconheceram no litoral
paul ist a, morfologia de subme rsão ao norte e de em ersão ao sul.

. De fato, ao norte, o embasamento crista lino atinge qu ase conLinuadamente o mar, exceto ao longo de restritas
plan ícies forma das na sua porção int erna por dep6sitos continentais e na porção exte rna por dep 6sitos mar inh os.
Conside ra ndo-se os limites mais im po rtantes do embasam e nto pré-cambriano, do sul par a o norte, pod em ser
reconhecidas qu at ro unidad es morfol ógicas : Cana né ia/ lguape, Itanh aém / Santos, Bertioga/ilha de Sã o Sebastião e
Caragua ta tuba/Ubatuba (Fig.1).

Dest e mod o, o litoral sul paulista acha-se representad o, na maioria das classificações, pela planície
Canan éia/Igu a pe , del imitada pel a linh a es trutural de Itatins, a nordeste pelo complexo cristalino da Serra do Mar e a
sudoeste pel a ilha do Cardoso.

CARACfERIZAÇÁO GERAL DA ÁREA

Area emersa

A planície cos te ira de Cana n éia/Iguapc exibe a [orma de um vasto cresce nte co m qu ase 40 x 130 Km, del imitad o a
NE e SW por pontões do embasame nto crista lino qu e avança m oceano adentro, perfazendo um a supe rfície de qu ase
2.500 km2 (Fig. 2) .

Segundo os relat órios da BRASCONSULT (1964) e da G EO BRÁS (1966) , o e mbasamento cr istalin o, de idad e pr é­
carnbriana, é de origem metamórfica , es tando relacionad o ao G rupo Açungui. As rochas mais representativas são filitos,
micaxist os, migmatitos e gnaisses com intrusões de granitos , ada rnc litos e gra nodic ritos . Atravessando todas essas rochas,
aflo ra m roch as a lcalinas intrusivas do morro de São João c Morrere, além dc outros tipos de roch as, ta is co mo .
quartzit os, anfibo litos, etc.

A ilha do Cardoso, ocupando a posição mais mer idion al da área, é composta esse ncialme nte par roch as pré­
ca mbria nas (PET R I & FULFARO 1970), sendo os sedi mentos qu aternários rest ritos e loca lizados ape nas nas suas
bordas junto à linha de cos ta atual ou ao lon go do cana l de Arar ap ira, feição que a se para do co ntine nte.

Na ilha de Cana n éia, cxcc tua ndo-sc o morro de São João co m 120m de altitude e aproximadamente 82 rn.a. de
ida de (AMA RAL et aI. 1967) e um aflorame nto de rocha cris ta lina pré-ca mbriana na pon ta da Aroei ra, o restante é
constituído por sedime ntos qu at ernári os.

A ilha Comprida, on de o Ma rr ete co m 40m de altit ude, é o único dest aq ue na paisagem essencia lmente a re nos a,
exibe e m ge ra l co tas de a pen as a lguns met ros e possui largu ra en tre 3 a 5 km e co mprimento de cerca de 70 km. Segu ndo
SUG U IO et aI. (1987) , o Marret e ocorre em co ntinuidade ao Morro do São João, inte rligad os que se ac ham através <la
"Laje do Argol ão", SUGU IO & MARTIN ( 1978a) ca rac terizaram a ilha Comprida com o uma ilha-barr e ira qu atern ári a.
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separada do continente por um a laguna den ominad a mar Pequeno que, rumo ao sul, subd ivide-se fo rm and o os mares de
Cubar ão e Canan éia, separados pela ilha de Canané ia.

A quarta ilha, denominad a Igu ape, é a rtificial tendo sido originada pela abe rtura no ano de 1832 de um ca nal de
ligação entre o mar Pequeno e o rio Ribei ra de Igu apc, qu e re cebeu a den ominação Valo G rande.

Essas quatro ilhas são se pa radas entre si po r siste mas de can ais lagunares e rios qu e se co mu nica m co m o oceano
por desembocaduras denominad as, do sul para o no rt e, A rarapira, Canané ia, lcap ar a, Ribeira de Igu a pe e Un a. Os rios
que comp õem as bacias exib em alto gradiente só no trecho inicial e tornam-se mu ito suaves na plan ície, aprese ntan do
orientação muitas vezes paralela à linha de costa atual. É comum nesses cursos fluvi ais a influ ên cia ma rin ha a montante
de sua foz por distâncias de até duas dezenas de quilómetros da linh a de costa. O rio Ribe ira de Igu ape é o único a
apresentar influ ência continental a té bem próxim o a foz, desempenh ando um pap el muito im por ta nte nos processos
evolut ivos da área durante o Quaternário .

Área submersa

A margem continental envolvendo os es ta dos de Sã o Pa ulo e de San ta Ca tarina ap resenta co mo expressão
morfológica maior a bac ia sedi mentar de Santos, se parada de o utras me no res por arcos, onde o crnbasarncn to é
composto por rochas pr é-cambrianas e pal eozói cas (CORRÊA 1978).

Do PODtO de vista fisiogr áfico , a plat aforma co ntinental apresenta largura e relevo regul ares, se m gra nde s acidentes
geográficos, tendo sido designada por BUTLER (1970) co mo embaiam ento São Paulo. Sua largura máxima , no Es tado de
São Paulo em frente à foz do rio Ribeira de Iguapc , a tinge 210 km, es tando o limit e de q uebra entre a pla tafo rm a com
declive suave (101/1 km ) e o talude de gr adi ente mais acentuado (20 m/ km), situado entre 160 e 190 m de profundidade.

Perfis batim étri cos traçados perpendicul arm ente à cos ta evidenciam a presença de q ua tr o níve is to pográficos,
representados por quebras de relevo, resp ectivamente a 20 a 25m, 32 a 4Sm, SOm e entre 60 e 7Sm . Esses níveis
provavelmente es tariam relacionados a fas es de es ta bilização do nivel do mar duran te a tr ansgressão pós-glacia l.

DEPÓSITOS SEDIMENTARES DA PLANÍCfE COSTEIRA SEGUNDO TRABALHOS PRÉ VIO S

A estratigrafia dos depósit os sedimentares cc noz óicos da plan ície costeira Cananéia/Iguap e foi ini cialmente
estudada por PETRI & SUG U IO (1971 , 1973) e SUGUIO & PET RI (1973) . Essas pesquisas fo ram baseadas em
observaçõ es de cam po e em exame de amost ras de so ndagem mecânica exec utada pelo antigo Inst itu to Geográfico e
G eológico - IGG (Secretaria da Agricultura ) e pel a Geobrás S/A, Enge nharia e Fund ações, a lém de resultad os de
levantamentos ge ofísicos executados por KOLLERT & E LLERT (in : PET RI & SUG U IO 1973).

Esses au tores , baseados Da int erpretaçã o de anális es gran ulo m étri cas, mine ralógicas e co nteúdo de fo ra m iníferos e
diatomáceas realizadas nos test emunhos, além de dad os geofísico s, subd ivid ir am o pacote sed ime nta r e m qu atro
seq üências (Fig3):

a) Seqüência I - Constituída de areias e are ias conglomer áti cas co ntendo níveis ar gilosos. Possui espessura de até
pelo menos 118m, co nfo rme fo i ve rificado no poço lG G - 2. Es ta seq üê ncia oco rre provave lmente so bre o c rnbasamemo
cristalino pré-cambriano, que não foi atin gido nes te furo.

b) Seq ü êncí a II - Compost a de argilas sílticas ricas em diat omáceas e pobres em fo raminífe ros bem pr ese rvados.
Os autores int erpretaram as diatorn áceas co mo de águas salobras e os for am inífer os se riam indi ca tivos de ambiente
transicional .

c) Seq üência III - Co nstituída de areias síl ticas supe rpostas à seqüê ncia II com abundantes for am inífe ros bem
preservados. Este fato levou os a uto res a inferirem am bie nte marinh o . A espessura de sta seq üê ncia , co nforme det ectada
DOS poços IGG-l e IGG-2, é pequen a varian do de 7 a 12m .

d) Seq üêncía IV - Representada por 20 a 30m de areia fina a m uito fina e bem sc lcc io nada co m ampla distribuição
horizontal . Essas areias foram int ensamente rctrabalhad as par a formar dep ósitos ho locênicos e, mesmo hoje, co ntinuam
fornecendo sedimentos para form açã o das pr aias atuais.

A se q üência I fo i co rrelacio na da po r SUGUlO & PET RI ( 1973) , à Formação Par iq úcr a -A çu, de or igem
continental, es tudada inicialmente po r BIG ARELLA & MO USI NH O ( I96S) e mais recenteme nte po r M ELO ( 1990). As
s eq ü ências II e III foram atribuídas a uma fase tr ansgressiva, enq uan to q ue a se q u ência IV rep resent a ria um dep ósito
regressivo , ao qu al a tr ibuír am a designação Formação Canané ia. Poste rio rmente, as se q uê ncias II, III e IV for am
incorporadas por MARTIN & S UG U IO ( 1978a) à Formação Ca nanéia.

3 79Congr Bras.Geotogia . S IJG/SP. São Paulo , S I'. 1'J92



FURO N~ 1 FURO N~2

167 m

Cong lomerado e arenito
conglomerático

Si/te argiloso com diatomá­
ceas e raros foramin íferos

Arg ila siltosa com abundaQ
tes foram; níferos
Areia f ina muito bem
setecionada 0

Figura 3 - Estratigrafia dos furos de
sondagem executados pelo antigo
Instituto Geográfico e Geológico
(IGG) e as posiçõ es geográficas dos
poços (PETRI & SUGUIQ 1971).
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HISTÓRIA EVOLUTIVA OA COSTA BRASILEIRA DURANTE O QUATERNÁRIO

M uda nças do nível relativo do mar

Evidências de pa teo níveis marinhos
Mapeamento sistemático dos depósitos sedimentares da plan ície costeira e dat ações de am ostras pelo mét od o do

radiocarbono nos permitiram identificar evidê ncias incontestáveis deixadas por diversas fases tr an sgr essivas quaternár ias,
que foram muito importantes na evolução das planícies costeiras brasileiras, inclusive na área de Canané ia / lgu a pe .

Essas evidências vinham sendo citadas por muitos autores , tais como HARTT (1870) , BRANNER ( 1904),
FREITAS (1951) e BIGARELLA (1965) . Entretanto, elas foram inic ialmente estuda das sob o pont o de vista
essencialmente gcomorfológico e foram consideradas como terciárias, enquanto que atual m cntc são atribuídas ao
Quaternário. Até 1960 eram muito escassas as pesquisas sobre palconíveis marinhos qu aternários, no Bras il, se ndo um
dos primeiros estudos feito de maneira siste mática, incluindo datações pelo radiocarbono, o de VAN AN DEL &
LABOREL (1964) .

Após 1974, as mudanças do nível relativo do mar, principalmente durante os últimos 7.000 an os, têm sido
estudadas por vários grupos de pesquisadores. Esses grupos terminaram os es tu dos das formações qu at ernárias nos
estados de São Paulo e sul fluminense (MARTIN & SUGUIO 1975, 1976a, 1976b, 1976c, 1978a , 1978b, UG UIO &
MARTIN 1976a, 1976b, 1978a, 1978b, 1978c, 19823, 1982b, MARTIN et ai., 1979b, 198Ob, SUGUIO ct ai. 1980); nos
estados da Bahia, Sergipe e Alagoas (BITTENCOURT et aI. 1979a, 1979b , 19813, 1982b, 1983a, 1983b, MARTIN et ai.
1978, 198Oa, 198Ob, 198Oc, 1981a, 1981b, 1982, 1983, 1984a, VILAS-BOAS et aI. 1985, DOMING U EZ 1983,
DOMINGUEZ et aI. 19823, 1982b, 1983) ; no norte do Estado do Espírito Santo (SU G U IO et ai. 1982 e MARTIN et ai.
1984b); no norte do Estado do Rio de Janeiro (MARTIN et ai. 1984c, 1984c, 1985b, SUGUIO et aI. 1985b ); nos estados
do Paraná e Santa Catarina (MARTIN & SUGUIO 1986, MARTIN et ai. 1986a, SUG UI O et ai. 1986) e no Es ta do do
Rio Grande do Sul (TOMAZELLI et ai. 1982, VILLWOCK et ai. 1986) .

a) Evidencias sedimentológicas - Depósitos marinhos quaternários situados acima do nível do mar co ns tituem
evidências incontestáveis de paleonívcis marinhos mais altos do qu e o atual. Mapeam ento geológico e datações pelo
radiocarbono, executados de maneira sis te mática, permitiram-nos dis tinguir várias ge rações de terra ços arenosos
construídos após os níveis máximos relacionados a episódios transgress ivos do Quat ernário.

b) Evidencias biológicas - Essas evid ências são representadas po r incrus tações de vermetídeos (gastró pod es) ,
ostras e corais, bem como tocas de ouriços, situados acima do nível de vida iílUal desses organismos, indicando
paleoníveis marinhos mais altos do que o at ual (LABOREL 1979) . Além disso , muitos Lerraços marinhos plc is toc ênicos
e holocênicos exibem freq ücntes tubos de Callichirus situados também acim a da presente zo na de vida deste animal
(SUGUlO & MARTIN 1976b, SUGUlO et aI. 1984, RODRIGUES et ai. 1985) .

c) Evidencias pré -históricas - Di ver sos sambaquis, construídos pelos palco-índios da zona litor ânea, são
encontrados nas planicies costeiras do SE e S do Brasil . A posição geográfica desses sam baquis, I r cq ücntcm c ntc situados
no interior do continente (até mais de 30 km da atual linha de cos ta ), pod e se r explicada somente pela extensão lagu nar
maior do que o atual e conseqüentemente por um nível marinho mais alt o do que o presente hoje em dia (MA RT IN et ai.
1984d, 1986b).

Pa leon íveis ma rinhos mais altos que o amai
a) Pa leo níveis mais a lt os anteriores a U O.OOO anos A.P. - Do is epis ódios de níveis mais alto s, provavelmen te

anteriores a 120.000 anos A.P. (Sangamoniano ou Rissj'Würm), sã o muito bem representad os so me nte na planície
costeira do Estado do Rio Grande do Sul. VILLWOCK et aI. (1986) admit iram tentativam ente que esses níveis pod eri am
ser do Plcis toccno médio a inferior e denominaram-nas, respectivame nte, como Barreir a II e I (Fig. 4). Pod eri am ser
atribuídas, respectivamente, aos estádios interglaciais Yarmouthiano (Mindel/Riss) e Aftoni an o (GÜnz/ Minde l).
Dispersos através das planicies costeiras de Santa Catarina, Paraná e provavelmente São Paulo (a tr ás do morro de
Icapara, ao norte de Iguapc) existem alguns terraços arenosos ou cascalhosos com mais de 13m de altura . de provável

origem marinha, que poderiam ser correlacionados com a Barreira II do Rio G ra nde do Sul (MA RT I et ai. 1985).
Nenhuma evidência de palconível marinho corrclacion ávcl à Barreira I foi a té agora encontrada fora do Rio irande do
SuJo

b) Paleonível marin ho mais alto de 120.000 anos A.P. - Nesta é poca o nível relati vo do mar C iava situado
provavelmente à 8±2m acima do atual. Este episódio de nível marinh o mais alto é co nbec ido co~o Tran~gn;ssão

Canan éia no litoral paulista (SUGUIO & MARTIN 1978a) ou como Pe núltima Transgressão nas pla nície cosLc lr~s do~
estados da Bahia, Sergipe e Alagoas (BITIENCOURT et ai. 1979a ). A idade absoluta desta rransgr cssao fO I
estabelecida através de cinco datações obtidas de amostras de coral co le ta das da por ção basal do terra ço marinho na
planície costeira do Estado da Bahia usando-se o método do lo/U (MARTIN et 01. 1982). Em bora bem preservad os em

6
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certas áreas, como nas planícies costeiras de Cana n éia e Paran agu á, os aflo ra mentos dest a formação nas costas sul c
sudeste do Brasil não fornecem material qu e possa ser dat ad o par a obte nção de sua ida de absoluta . E ntreta nto, troncos
de madeira carbonizados colciados no inte rior das a rg ilas basa is desses afloramentos indi ca ram quc as idades sit ua m-se
acima do Iimitc de alcance do método do radi ocarb ono . Segundo MASSAD ( 1985), ca madas situadas nas porções basais
das formações Canan éia (plcisiocênica) e Sa ntos (h olocênica) exibem propriedades gcot écnicas mu ito dife rentes, se ndo a
primeira super-consolidada e a segu nda mole a m uit o mole.

Os registras deste palconível marinho são representados por terraços de co nstrução mar inha essencialme nte
arenosos que ocorrem, pelo menos, do Estado da Paraíba até o Rio Grande do Sul. Das suas estruturas sed imentares
hidrodinâmicas e tubos fossilizados de Callichirus é possível reconstruir as pos ições dos pal conívcis re la tivos do mar
durante a sua deposição (SUGUIO & T ES SLER 1987). Entret anto, a escassez de idad es absolutas não permite a
reconstrução da curva de flutuações do nível relativo do mar ao redor de 120.000 anos A .P ., bem como a com pa ração de
alturas de reconstruções mais ou menos sin crõnicas obtidas em diferentes pontos do litoral br as ile iro .

c) Paleoníveis marinhos mais altos do Holoccno - Os paleoníveis holocê nico s mais altos foram bem definidos em
função de numerosas reconstruções no tempo e no es paço, que foram realizadas a través de mais de 700 idad es obtidas
pelo método do radiocarbono (SUGUIO et 01. 1985a ).

Além disso, as posições de alguns sambaquis, quando comparadas com suas idades pelo rad iocarbono e seus
valores de óC13 (PDB) de conchas de mol uscos têm fornecido informaçõ es adicionais muito interessantes sobre as
flutuaçôes do nível relativo do mar durante os últimos 6.000 anos (FLEXOR et 01. 1979) .

Usando-se todos esses dados foi possível delinear curvas parciais ou com pletas das flutu a çôes do nível relat ivo do
mar para vários setores da costa brasileira. Para se tcr curvas rc1ativamente ho mo g éneas, somente segmentos bastante
curtos da costa (60 a 80 km), com o mesmo arcabouço geo lógico e dados suficientemente numerosos, fo ram conside rados.

Curvas de flutuações do nível relativo do mar durante os últimos 7.000 anos para vá r ios se to res do
litoral brasileiro

O último episódio transgressivo-regressivo, conhecido co mo Transgressão Santos, é represen tado no Rio Grande
do Sul pelos depósitos da Barreira IV co m 3 a 4m de al titude. Os úl tim os 7.000 anos desta tr ansgr essão são bem
conhecidos graças a num erosos dados sedimentológi cos, biológicos e pr é- históricos reunidos ao longo da costa brasileira
(Fig.5) .

Figura 5 - M ap a de loca liza ção dos se la res
es tudados ao longo da costa b rasilei ra
(MARTIN & SUGU IO 1989) .
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A Fig.6 mostra clar amente qu e, em tod os os scto rcs estudados, os paleoníveis relativos do mar est iveram mais
altos do qu e o atua l, com o pico máximo ocorrendo há cerca de 5.100 an os A.P. Todas as curvas exib em a mesma
co nfigu ração geral , embora apresentem diferenças de amplitude nos picos. Tod os os scrorcs parecem ter passado, após
5.100 anos A.P ., por du as rápidas osci lações do nível rel ativo do mar de 2 a 3 m, que são dem as iadamente grandes para
serem de origem essencialmente gl ácio-cust ática .

Por outro lado, em alguns scto rcs bem delineados foi possível dem onstrar desvios nas linhas costeiras holocênicas
em conseqüência de movimentos ncotcct ônicos verticais. Por exemplo, na baía de Todos os Santos (Estado da Bahia) ,
localizada no grab en do Rccôn cavo, movimentos verticais resultaram em deslocamentos pronunciados de linhas costeiras
holocênicas (Fig.?). Isto vale também par a alguns trechos do litoral flum inense afetado pelo graben da Guanabar a, bem
co mo ao sul do cabo de São Tomé , ao nort e de Macaú. Algumas partes da costa, com o por exemplo no Es tado de São
Paul o, parece ter sido afetad a por Ilcxuras regionais, embora este fen ômeno aparentemente não tenha um a grande
influência na escal a de tempo do Holoceno.

E m todos os sc torcs ilustrados na Fig. 6, com exceção de Angra dos Re is (RJ), existem rcgistros de terraços
marinhos co m idad e de ce rca de 120.000 anos A.P. (Barreira UI da Fig. 4). Se o desvio de qu ase 1,5m no pico máxim o de
5.100 an os A.P., entre os scto res de Salvador e Paranaguâ, fosse de origem tectônica, os registra s de pale oníveis marinhos
mais alt os de 120.000 anos A .P. de veriam apresentar desvios muito maiores (quase GOm), mas não é o que acontece.
Portant o, pr ovavelmente, os desvios verificados entre curvas de certos setores devem resultar de outras ca usas, com o a
deformação da supe rfície do ge óide (MART IN et aI. 1985a). Examinando -se o mapa geoidal do Brasil (Fig.8), perce be-se
que o tr ech o da cos ta do Es tado da Bahi a contend o os setores de Sal vador, Ilhéus e Caravelas é aproxi mada me nte
paralelo às curvas geoidais. Por o utro lado, a parte da costa contendo Angra dos Reis, Santos , Canan éia e Par anaguá
dis põe-se apro ximadamente na dir cção NE-SW, cortando obliquamente as curvas de isoelevação geo ida l. Um
deslocamento horizontal E-W o u N-S do relevo geoidal não produziria qualquer efeito nas três prim ei ras curvas, mas
int roduziria um desvio nas ou tras tr ês . Por exemplo, a fase de submersão que afe to u a maior parte da cos ta brasilei ra
antes de 5.100 anos A.P., pod eria es tar associada co m a elevação mom entânea do gc óidc, co m em er são subse q ücmc
relacionad a ao abaixamento da mesma supe rfície. De fato, um leve deslocam ento do re levo geoida l explicaria os desvios
obse rvados entre as curvas de Angra dos Reis, San tos , Cana né ia e Par anaguá, confo rme mostra esqu em ati cam ente a
Fig.9. Se es ta hip ótese es tiver co rre ta, os níveis marinhos holocênicos na região norte do Brasil es tariam igualme nte
desviad os em relação aos níveis correspondentes na região de Salvado r. Infelizmente, não se dispõe até o momento de
reconstrução par a os paleon íve is marinhos nest a parle do litor al brasileiro. Entre tan to, é inter essante obse rvar qu e, por
exemplo, a costa entre São Luís e Belém exibe fe ições sugestivas de submer são, constituídas por linhas coste iras
inde ntadas, co m escarpas vivas afetando a Formação Barreiras, com os cursos inferior es dos rios transformados em
"rias",

Logo, níveis marinh os holocê nicos do Bras il, que não pod em se r atribuídos à gl ácio-eustasia nem tect on o-cusi as ia
pode riam ser explicados, pelo menos em parte , pel o levant am ento regional de toda a supe rfície geoidal antes de 5.100
anos A. P., seguido por abaixamento e pequen o deslocamento par a leste. Similarme nte, de pressão regional do gc óidc,
seguida por levant am ento em escala secular, poderia explicar as rápidas oscilações após 5.100 anos A.P.

Conseqüências das flutuações do nível relativo do mar e da deriva litorânea de sedimentos sobre a
sedimentação arenosa litorânea

Em suma, inde pe nde ntemente da origem, as cos tas nor deste , leste e sudeste do Brasil sofrera m subme rsão até
cerca de 5.100 anos A.P., seguida por e mersão a té os dias atuais, incluindo du as pequenas oscilações. Esta não é a
situação mais comum no globo durante es te int ervalo de temp o. Por exemplo, ao lon go da cos ta atlân tica e do go lfo do
México dos Es tados Unidos, o nível relativo do mar nun ca interce pto u o nível atual durante o Holoceno (Fig. 10).
Evide nte me nte, a evolução litor ân ea durante es te lapso de tempo não pode se r co mparáve l nessas duas áreas. Costas de
submersão, co mo dos Es tados Unidos, são caract erizad as por siste mas de ilhas-barrei ra / lagunas, enquanto cos tas em
eme rsão co mo as do Brasil, são caracte rizadas por exte nsas planícies de cristas pra iais , Uma si tuação equivalen te à
enco ntra da, hoje e m dia, nos Estados Unidos deve ter exis tido no Bras il há ce rca de 5.100 anos A.P.

a) Papel desempenhado pelas flutuações do nível relativo do mar - De acordo com BR UNN ( 1962), uma vez
es ta belecido o perfil de equilíbri o em um a zona litor ânea, posteri or asccnç âo do mar perturbar á es te eq uilíb rio, que será
recuper ado pel a sua tr anslação (migração) rumo ao continen te. Em conseqüência, o prisma praial se rá erodido e o
material resultante será transportad o e deposit ad o nas áreas de ante praia. Es te processo induzirá uma e levação do fundo
da an tc pra ia e m igua l magnitude ao levantam ento do nível do mar, conse rvando assi m constante a profundidade da
água.
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Figura 6 - Curvas de variação do nível rela tivo do mar durante os últimos 7.000 anos ao longo de vários se lares es tudados
do litoral brasileiro (MARTIN & SUGUIO 1989) .
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Figura 8 - Mapa geoidal do
Brasil , mostrando a
configuração atual das
curvas de isoclcvação, com
posições aproximadas de
Belém (1) , São Luís (2),
Salvador (3), Ilhéus (4) ,
Caravelas (5), Rio de
Janeiro (6), Angra dos Re is
(7), Santos (8), Cananéia
(9), Paranaguá (10) e
Florian ópolis (11)
(MART IN & SUGU IO
1989) .
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Figura 10 - Curvas médias
esquemáticas de mud anças
de nível relativo do mar ao
longo da costa central do
Brasil e do sudeste dos
Estados Unidos de 7.000
anos A.P. até hoje
(MARTIN & SUGUIO
1989).

Experiê ncias de laboratório e de campo conduzidas por vári os auto res (SCHWARTZ 1965, 1967 e D UBOIS 1976,
1977) ratificaram a hipótese de Brunn, Embora esta regra tenha sido desenvolvida somente para a situaçã o inversa
encontra da no Brasil, isto é, subida do nível relativo do mar, o equilíbrio destruído na din ãmica de sedimentação litor ânea
durante a descida do nível relativo do mar também dever ser restaurado (Fig. 11). De fato, descida do nível relativo do
mar com decréscimo da profundidad e de água produzirá um des equilíbrio no perfil, que se tornará mais "agradado". Em
conseqüência, as ondas tr ansp ortarão os sedimentos inconsolidados da an tepraia rumo ao continente , depositando -os no
prism a praial e entã o propiciando a progradação coste ira. Es ta transferência cessará so me nte quando a profundidade de
água previamente existe nte for atingida. Comparativam ente, es te processo é an álogo ao que ocorre com o perfil prai al de
tempestad e qu e recuperad o por tr ansferência de se dimento da antcpraia para o prism a praial em um perfil de ondulações
(swell profi/e) , corno se encontra amplamente registrad a na liter atura (DA VIES 1972, KfNG 1972, KOMAR 1973, 1976,
SWTFf 1976) . Analogam ente, este mecanismo pode se r perfeitamen te observado durant e o ciclo mens al das marés.
Durante as mar és de sizígia, correspo ndente a um a "mini transgressão", ocorrer á e rosão na pós-praia e deposição na
an te praia e, contr ariamente, durante as marés de quadra tura, correspondente a uma "mini regressão", ocorrerá dep osição
na pós-praia e e rosão na an tcpraia ,

Log o, é ób vio qu e, em cos tas ar enosas de suave declivid ade, co mo o caso das praias da met ade sul do litoral
paulista, uma descida do nível relativo do mar ind uzir á um intenso transport e de areia da plat aforma continen tal inte rna
par a a praia. Se a deriva litorânea for mínim a ou ause nte , processar -se- à progr ad açâo da linha cos tei ra através da acreção
de sucessivas cristas praiais .

b) Papel desempcnhado pela deriva litorânea de areias - O transp or te de are ias ao longo de urna praia arenosa é
causado principalmente por co rrentes longitudinais (ou de deri va lito rânea) gerad as pe las ondas. De fato, próximo às
praias, as on das não encontram profundidade su ficiente para o seu avanço e arrebe ntam. Este fenômen o é aco mpan hado
por liberação de grande qu ant idade de ene rgia que será parcialm ente usada par a co locar as areias em suspensão e, cm
part e, para ge rar correntes de deriva litorânea. Obviam ente, este mecanismo é ativo so me nte qu ando as fre ntes de trens
de onda aproximam -se obliquamente à praia .

A velocidade desta corrente é muito lenta, mas a sua influência muit o efetiva onde a areia te nha sido colocada em
suspe nsão pela qu ebra das ondas e, portanto, volume significativo de areia será transportado dest a maneira. Vários
cálculos têm most rado qu e a velocida de máxim a das corre ntes de deriva litorân ea é alca nçada quan do as ondas atingem a
linha de cos ta com incl inações entre 46 e 580 (LARRAS 1981). Uma combinação do efei to de espalh am ento das onda s
quebradas e das correntes de deriva litorânea provocará um transp orte pulsat óri o da areia . Ce rtamente, a dircçâo de
transporte dependerá do ângulo de incidência das frentes de onda que chegam à praia.
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Não há dúvida de que, durante a descida do nível relativo do mar,na areia suprida para recuperação do perfil dc
equilíbrio será parcialmente transportada ao longo das praias em conseqüência deste mecanismo.Este transporte
continuará até que a areia seja retida por um obstáculo. Isto expl ica as grandes diferenças qu e podem existir dentro de
uma área que tenha sido submetida a uma descida uniforme do nível do mar. Depósitos arenosos serão menos
desenvolvidos ou mesmo ause ntes onde o tr âns ito litor âneo sej a dominante e tornar-sc- âo importantes onde uma trapa ou
obstáculo tenha facilitado a sua retenção. Há muitos tipos diferentes de obstáculos, tais como, embaiamentos costeiros,
ilhas, baixios (formando ár eas de en ergia mais baixa) , pontões do embasamento cristalino, importantes desembocaduras
Iluviais, e tc.

Depósitos sedimentares marinhos e lagunares da planície costeira de Cananéiaj'Iguape
a) Depósitos sedimentares relacionados à Transgressão Cananéia - Diretamente sobre a Formação Pariqüera­

Açu tem-se os depósitos da Formação Cananéia (S UG U IO & PETRI 1973), que é argilosa na sua porção basal e arenosa
no se u topo. A sua altitude varia de 5 a 6 m em frente ao mar at é 9 a 10 m nas proximidades das rochas do embasamento
cristalino (Fig. U ). A partir do es tudo de microfósseis, PETRI & SUGUIO (1973) mostraram que a unidade argilosa
basal teria sido depositad a inic ialm ente e m águas salo bras e depois em ambiente marinho, caracterizando então um
ep isódio tr ansgr essivo. Na scq üência are nosa é possível encontrar tubos fósseis de Callichirus que, hoje em dia, vivem no
nível de mar é baixa. Portan to, a oco rrência desses tubos fósseis indica que o depósito sedimentar foi formado na parte
inferio r da pr aia (SUG U IO & MARTIN 1976b ). Próximo ao topo da unid ade ar enosa foram também encontradas
cam adas cc ntim étricas de argila gretada, feição qu e ca ra cte riza depósitos litorâneos, com freqüentes fases de deposição
sub-a érea. Em vári os lugar es pod e-se reconhecer claramente estruturas de alinh am entos de cr istas prai ais sobre fotos
aér eas, te stemunhando o início da fase regr essiva. Dest e modo, a porção inferior da Formação Ca nané ia sugere fase
tr ansgr essiva, enquanto qu e a porção supe rior apres enta cara cte rísticas regressivas.

A primeira dat ação de fragmento de mad eira ca rbo nizada (fóssil) proveniente de cam adas argi losas basais
forneceu um a idade de mais de 30.000 anos (B ah -222) . Uma outra datação realizada sobre madeira fóssil proveniente de
camada argilosa lenticular intercal ad a em are ias Litorâneas acusou uma idade maior do que 35.000 anos A.P. (Gif-3844) .
Essas duas dat ações mostrar am qu e a Formação Canan éia não foi depositada durante a Transgressão Santos, mas
durante um a transgressão plc istocênica pr ovavelmente correspondente ao int erglacial Sangamoniano.

Vários outros aflo ramentos naturais nas margens lagunares e Iluviais, bem como alguns perfis de sondagens
mostrar am que a cama da argilosa aflo ra ao sopé do crnbasam cnto cristalin o e ocorre a profundidades cada vez maiores
rumo ao oceano. Obviamente, a espessura das areias marinhas também deve aumentar no mesmo sentido, isto é, para
for a do co ntinente. Simil armente, os tubos fósseis de Caitichirus , que hoje em dia ocorrem ao nível do mar na extremidade
sul da ilha Comprida, situam-se e m níveis cada vez mais altos rumo ao continente. Como esses animais vivem dentro de
um a zo na mu ito restr ita, o nível do mar deve ter abaixado durante as fases de vida e, conseqüentem ent e, par a manter a
mesma zo na de vida, os an imais devem ter migrad o rumo ao oceano durante a fase regressiva.

b) Dep ósitos sedimentares formados durante a Transgressão Santos - Rumo ao mar em relação à Formação
Can an éia, ocorre m outros dep ósitos arenosos cuja altitude é em geral inferior a 4 m. Ess es depósitos são menos extensos
mas form am um a faixa quase con tínua no espaço entre os depósitos plcistocênicos e o oceano e mostram estru turas muit o
nítid as de alinha me nto de cristas pra ia is . Mais para o int erior, sedimentos arena -argilosos Ilúvio-Iagunar es foram
dep osit ad os nos locais onde a Fo rmação Cana n éia foi erodida (Fig. 13).

c) Depósitos de manguesal - Nas mar gens lagunares e nos cursos inferior es dos rios que dren am es ta plan ície
sedimenta r coste ira, são enco ntrados depósitos de manguesal bem desenvolvidos.

Modelo evolutivo válido para o litoral entre a ilha do Cardoso e o morro da Juréía ( F ig. 14)
Nes ta região, o desenvolvimento da plan ície cos te ira pode se r melhor compreendido através do esquema que

mostra a seqüê ncia evolutiva :
Primeiro estádio - Durant e o máxim o da T ransgressão Cananéia (120.000 anos A.P.), o mar deve ter atingido o

sopé da serra do Mar , quando for am depositad as as argilas tr ansicionais e marinhas da Formação Ca nanéia, recobrindo a
Formação Pariqüera-A çu. U m possível registro de evento transgress ivo anterior, co rresponde nte à Bar re ira II do Rio
G ran de do Sul, ocorre ape nas na região de [capar a (MART IN et a/o 1988) .

Segundo estádio - Co m o adve nto da fase regr essiva, depósit os de cristas pr aiais foram sedirne ntados no top o dos
dep ósitos are nosos da Fo rm ação Canané ia.

Terceiro estádio - Du rant e es ta fase o nível marinho esteve sempre mais baixo do que hoje e m dia (mais de 110 01

ab aixo do nível atual há ce rca de 18.000 anos A. P.), qu ando os rios qu e drenavam a planície costeira devem ter erodido
profundam ente os dep ósitos da Formação Cana né ia. Muitos desses vales devem ter apresentado co nfigura çôcs
se me lhan te aos observados na área da Fo rmação Barre iras ao lon go da costa baian a.

Quarto estádio - No início do último evento tr ansgressivo o nível do mar subiu rapidam ente, tendo ultrap assado o
nível a tual entre 6.000 e 7.000 anos A. P. Dest e mod o, o mar invadiu as áreas re baixadas pela erosão,forma ndo um exten~o
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sistema lagunar, onde sed ime ntos arcn o-argilosos freqüentemente ricos em matéria o rgânica foram depositados, fato que
deve ter ocorrido há aproximadamente S.l 00 anos A.P. Enquanto isso, o mar deve ter também erodido as parles altas da
Formação Canan éia, redcpositando as areias para formar depósitos marinhos hol oc ênicos de natureza também arenosa .

Quinto estádio - Durante o ret orno do nível marinho para o atual, cristas praiais regressivas holoc ênicas foram
formadas . Flutuações do nível marinho durante a parte final da última transgressão produziram vári as geraç ões de cristas
praiais . Deste modo, na ilha Co m prida pode-se ver pelo menos duas gerações de cristas pr aiais separadas por uma zona
baixa c mais ou menos pantanosa, que pode ser acompanhada por aproximadamente SO km.

Esquema de formação da ilha Comprida
A extremidade sul da ilha Comprida, no lado lagunar, é formada por areias ricas cm ácido húmico, talvez

pertencentes à Formaçã o Cananéia qu c parecem ter estado submersas durante o máximo da Transgress ão Santos há
S.l00 anos A .P. (Fig.IS) . Após este nível máximo, a ilha parece ter "crescido" para o norte rumo a Iguape. Alinhamentos
recurvados de cristas praiais sã o facilm ente visíveis sobre fotos aéreas, confirmando esta fase de desenvolvimento. A
medida que a ilha se alongava para o norte, deve ter ocorrido adição de cristas praiais paralelas à linha de costa atual, mas
elas devem ter sido parcialmente crodidas durante uma transgressão menor que ocorreu antes do segundo máximo (3.500
anos A .P .) . Atualm entc, O limite da linha de costa daquela época é marcado por um baixo terraço, com cerca de 100 m de
largura, enco ntrado cm quas e toda a ilha. Ao sul do rio Boguaçu ocorre um sambaqui situado sobre a primeira crista
pr aial entre o baixo terraç o c o mar. Este sambaqui foi datado em 3.220±90 an os A.P. (Bah-307) c 3.090± 110 an os A.P.
(G if-3645) . Abundantes ossos de baleia cncontrados neste sambaqui sugerem que a sua construção oco rreu pr óxim o ao
mar , ist o é, no início de formação das cristas praiais externas. Isto vem de encontro à idéia de que a parte da ilha situa da
entre o baixo terraço e o oceano tenha sido form ada inteiramente após o segundo máximo (3.S00 anos A .P .) .

Modelo evolutivo para o litoral entre o morro da .lur éia e a "Barra" do Una
Confo rme estudos de diatorn áceas realizados por SERVANT-VILDARY & SUGUlO (1990) em amostras de

so ndagens executad as pela Nuclcbrás ao norte do morro da Juréia, é possível qu e nest a porção da planicie ocorr am , pelo
menos localmente , se d imentos pliocênicos tr ansiciona is ou marinhos situa dos entre os depósitos co ntine ntais da
Formação Pariqüera-A çu e os depósitos da Formação Canan éia. Neste trecho da cos ta, os tr ês principais es tádios
parecem ter evoluído de modo análogo ao trecho entre a ilha do Cardoso c o morro da Juréia, porém os dois últimos
es tá dios parecem ter sido diferentes (Fig. 16):

Quarto estádio - Durante a Transgressão Santos. o mar invadiu profundamente a área entre o morro da Jur éia c a
"barra" do Una, dando o rige m a uma grande baía . Esta situaçã o é testemunhad a pel a pr esença de sambaquis co nstru ídos
de Anom alocardia brasilíana, cujo habitat está comumente rel acionado a fundos de baía c lagunas de água salobra a
salga da.

Quinto estádio - Durante a pequena regress ão , subscq üente a um do s períodos de nível marinho mais al to, foi
form ad a uma ilha-b arreira entre o morro da Juréia e a "barra" do Una. Esta barra arenosa deve ter fechad o a baía qu e
então foi transformada em uma laguna. Mais tarde, crist as pr ai ais regressivas foram acrescentad as à barra arenosa
o riginal. Um sambaqui co nstr uído de Anomalocardia brasiliana e situado sob re a Fo rm ação Canan éia, na margem da
palcobaía, foi datado e m 3.79O± 110 anos A .P . (Gif-3642) e 3.84O±6O anos A.P. ( Bah-306), indicando qu e es ta baía
permaneceu aberta pelo menos até 3.800 anos A .P . Ela deve ter sido fec ha da po r urna ilha-barreira so mente a pós o
segundo pico holocênico de 3.SS0 an os A.P. As cristas praiais e ncontradas entre o mo rro da Juré ia e a "barra " do U na
pod em se r correlacionad as com as qu c formam o lado oceânico da ilha Com prida .

Formação Pariqüera - Açu

+ +
+ +
+ +
+ +
+ +
+ +
+ +
+ +
+ +

Plei.toceno : Laguna : Plei.toceno
I I

Marinho :Ho\oceoo: Marinho
I I
, I
I I
• I

Laguna
Holoceno

Holoceno
Marinho

KS (1978)

Figura 13 - Perfil in te rpreta tivo para a planície costeira Cana n éia / lgu ap c entre o mo rro da Jur éia c a "barra" do Una

(MARTIN & SUGUIO 1978a).
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Figura 16 - Es tádios evo lutivos propostos para exp licar a origem da planície COSIei ra Cananeia/ Igua pe no trecho entre o
morro da Jur éia e a "bar ra" do Una (MARTIN c ' SUGU IO 1978a) .
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ROTEIRO DE EXCURSÃO GEOLÓGICA

Primeiro dia: São Paulo a Cananéia

Segundo dia: Cananéia - Iguape - São Paulo

Itinerário

Da cidade de São Paulo até a cidade de Registro, trecho da Rodovia R égis-Bittencourt (BR- 116) co m ce rca de 190
km, sem parada geológica, percorre-se predominantemente rochas crist alinas do Pré-Cambrian o. Já pr óximo a Registro,
ainda ao longo da rodovia, encontram-se depósitos de sedimentos continentais, de ida de cc no z óica , qu e e es te ndem
também ao longo da Rodovia SP-226, que liga a Régis Bittcncourt a cidade de Cananéia (Fig.17) .

Parada n ll 1
Local - Km 39,600 da Rodovia SP -226 (próximo a cidade de Pariq üera-Açu)
Um dos mais representativos afloramentos da Formação Pariq ücra-Açu na es trada qu e liga a cidade hom ó nima a

Cananéia.
Presença de seixos de quartzo e quartzitos grandes e angulosos, na porção méd ia a supe rio r do aflo rame nto,

apresentando na base contare irregular da Formação com o cmbasamcnto (filito ? ).
A partir de sedimentos argilosos, coletados nest e afloramento, SUNDARAM & SU G U IO (1985) , realizaram a

primeira tentativa de datação, utilizando o estudo do conteúdo po línico da Fo rmação Par iqüe ra-Açu. est e es tudo os
autores inferiram uma idade pliocênica para a scq üência .

RlCCOMINI et ai (1987) consideram que os depósitos possam ser mais an tigos qu e o Plcistoceno, te ndo e m vista o
fato, destas seq üências, estarem cortadas por estruturas se melha ntes àq ue las qu e o rigin aram as bacias ter ciá rias do
Sistema do Rift da Serra do Mar.

MELO (1990), em um amplo estudo regional da scq üênci a Pariq üera-Açu, separou os dep ósitos ce nozó icos do
baixo Ribeira de Iguape em cinco unidades que são :

a) Formação Sete Barras - conjunto de sedimentos que representam o preenchimento se dimentar de im po rta nte
depressão tectónica, o Gr áben de Sete Barras, ao qu e tudo indica ge neti cam ente associado ao Siste ma de Ri]: da Se rra do
Mar;

b) depósitos de cascalhos em nível superior de terraços (SO-60m) - par ecem refletir fases de clima mais seco, com
morfog ênese mecânica, alargamento lateral dos vales e deposição de sedimentos grossos por rios com ca nais e ntrelaçados';

c) depósitos de cascalhos em nível intermediário de terraços (25-30m) - uma segunda seqüência de sed ime ntos
grossos, de fase de clima mais seco, estratigr aficamente intercalados por;

d) Formação Pariq üera-Açu - conjunto de sedimentos de fase de clima úmido, result ant e pr incip alm ente de uma
desestabilização da cobertura de regolito preexistente , por uma discret a deformação tect ó nica , qu e barra a dr e nagem que
se desenvolvia sobre um relevo bastante suavizado, e;

e) depósitos colúvio-aluviais plio-pleistoc ênicos.

Parada n2 2
Local- Vila de Cubar ão - Antigas dependências da Serrana S/A (Mineração) . Margem do mar de C uba rão ou mar

de Dentro
Afloramento típico da Formação Canan éia, com 6 a 7m de altura, onde é possível, e m fases de mar baixa , obse rvar

na base o contare da scq üência arenosa de topo (seqüência IV - PETRI & SUGUIO 1973), co m se dime ntos argilo­
arenosos transgressivos (Fig.IS).

Parada nº 3
Local - ilha de Cananéia - próximo ao Hotel Glória
Afloramento na margem do mar de Cananéia, ou mar de Fora, com cerca de Sm de altura o nde são ide ntificadas,

ao longo da sequência arenosa de topo, cortes de tubos de Callichirus (?) , em diferent es posições, a lém de finas
intercalações argilosas e de fragmentos vegetais.

Nesta margem da ilha de Cananéia as argilas arenosac; da sequência transicional (scq ü ência III - PETRI &
SUGUIO 1973), são observadas apenas através de testemunhos (Fig.19).
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Argila arenosa ------·[:;:1

,

Ar.io muito fino -----!":).

Mar.
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Argila - - -------f-
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Frag m.ntos d. veQeta is---" --'''''' ''''J
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Figura 18 - Formação Canan éia - Vila de
Cubatão - continental (MARTIN & SUGU lO
1978a).
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Figura 19 - Formação Cananéia - Base do
Hotel - ilha de Can an éia (MARTIN &
SUG UIO 1978a).
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Parada 0 2 4
Local - ilha de Cananéia entre o atracadouro da balsa e a cidade de Cananéia
Neste afloramento podem ser observadas em detalhe as feições de topo da scqüência arenosa da Formação

Cananéia (Fig.20).

Parada 0 2 5
Local - Sambaqui do rio Nóbrcga - ilha Comprida
Restos de um sambaqui formado predominantemente de Anomalocardia brasiliana, cuja época de construção foi

datada em 4.2lü±160 anos A.P. (SPC-22). Segundo interpretação de MARTIN & SUGUIO (1978a), este sambaqui foi
construído quando a paleobaía do rio Nóbrega era mais ampla, ou seja, durante um período quando o nível do mar era
superior ao atual. Entretanto, como este sambaqui está situado sobre sedimentos erodidos da Formação Cananéia, lógico
supor que esta erosão ocorreu antes de 4.200 anos A.P., isto é, durante o máximo de 5.100 anos A .P.

Parada 0 2 6 (opcional)
Local - Desembocadura lagunar de Cananéia - Pta do Perigo - ilha Comprida
A desembocadura lagunar de Cananéia constitui-se na principal via de acesso ao Sistema Cananéia-lguape e sua

evolução vem sendo acompanhada, mais detalhadamente, desde a década de 50 (Fig.21) .
A evolução gcomorfológica das feições arenosas do litoral sul paulista, em particular da desembocadura lagunar de

Cananéia, está intimamente relacionada aos mecanismos de circulação atmosférica desta parte do continente sul­
americano. A interação desses fenômenos é fundamental na intensa mobilidade dos sedimentos arenosos que obstruem o
canal de acesso à região lagunar, bem como nos processos erosivos e deposicionais que afetam as faces oceânicas das ilhas
do Cardoso e de Cananéia.

Parada 0.7 (opcional)
Local - Estrada da Fazenda Ouarcntcnária - ilha de Cananéia; à 800m antes do portão da entrada.
Podem ser observados detalhes das feições de topo da Formação Cananéia, em especial dos tubos de Callichirus

major, de finas camadas argilosas apresentando estruturas de rcssecação, além de fragmentos vegetais.

Pernoite em Cananéia

m
2

1-

KS(l978)

Areias broncos

pedogenlzadas

argiloso com estr, de ressecomento

muito fino

Tubos de Callichirus major

Base do esporão arenoso
1+ 4m acima do nível do mar)

1_

Figura 20 - Detalhes das estruturas do topo da Formação Cananéia (MARTIN & SUGUIO 1978a).
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Segundo dia

Saída de Canan éia, rumo à Pariq ücra-Açu, pela Rodovia SP-226. A partir de Pariq ücra-Açu iremos trafegar, rumo
Iguape, pela SP -222, rodovia que cruza a planície costeira de Cananéia-lguape, na sua porção situada no continente.

Parada n ll 1
Local - Vila de Subaúma - entre Pariqücra-Açu e Iguapc
Afloramento da Formação Cananéia, com cerca de 4m de altura, localizado às margens do ribeirão Subaúma DO

mar Pequeno, canal que separa a ilba Comprida do continente.

Parada n ll 2
Local - Vila Momuna
Sedimentos lagunares holocênicos depositados em áreas erodidas da Formação Cananéia. Sondagens realizadas

permitiram observar a deposição das argilas holocênicas sobre os sedimentos arenosos e as argilas transicionais da
Formaçã o Cananéia (MARTIN & SUGUIO 1978a - Fig.22).

Parada n ll 3
Local - Valo Grande - Iguape
Junto à cidade de Iguape, separando-a do continente, existe um canal artificial (Valo Grande), que ligava o rio

Rib eira de Iguapc dirctamcnte à região lagunar. Aberto manualmente nos anos de 1820-30, com pequena largura e
profundidade (alguns metros), teve em cerca de 150 anos sua largura ampliada, até cerca de 200m, pela erosão das águas
fluviais e marinhas. No segundo semestre de 1978 foi construída uma barragem, impedindo o livre acesso das águas do rio
Ribeira de Iguape à região lagunar. Estimativas realizadas nessa época nos dão conta de que, no período imediatamente
anterior ao fechamento, cerca de 60% do volume líquido do rio fluía através do canal do Valo Grande, enquanto apenas
40% seguia pelo canal natural do rio rumo a sua foz.

Parada opcional
Local - Morro de lcapara - vista do Mirante do Cristo
Vista geral da planície costeira, da i1ba Comprida, das feições arenosas do canal do mar Pequeno e da

desembocadura lagunar de lcapara.

Parada nll4

Local - i1ba de Iguapc - atrás do morro de lcapara
Terraço arenoso com mais de 13m de altura que, segundo MARTIN et al. (1988), poderia estar relacionado a

paleoníveis marinhos mais altos, ou seja, provavelmente anteriores a 120.000 anos A.P., contemporânea à Barreira II do
Rio Grande do Sul.

Parada n ll 5
Local - proximidade da desembocadura lagunar de Icapara
Terraço holocênico construído pela ação das ondas, embutido nas areias marinhas pleistocênicas da Formação

Can anéia. Na base do terraço holocênieo são encontrados finos leitos de fragmentos vegetais. O mecanismo de deposição
desses fragmentos é similar ao observado na praia atual na forma de marcas de espraiamento (swash mark). Uma amostra
coletada 20em acima do nível do mar atual, foi datada em 3.37DilOO anos A.P.(Gif-343O) . Uma segunda amostra,
coletada a poucos metros da primeira, foi datada em 3.700il4D anos A.P.(Ba-445) . Esta segunda amostra es tava recoberta
por cerca de 2,5m de areias marinhas sugerindo ter sido depositada durante o evento transgressivo. Nivelamentos
altim étricos mostram que o limite interno do terraço holocênico, em contato com o afloramento das areias pleistocênicas
da Formação Cananéia, encontra-se cerca de 3m acima do nível do mar atual. Entretanto, esta cota na transgressão
holocênica foi atingida à cerca de 3.710 anos A.P. Portanto, podemos supor que a form ação do terraço holocênico tenha
ocorrido conforme o esquema da Fig.23.

Os fragmentos vegetais devem ter sido depositados durante níveis marinhos pouco superiores ao atual, sendo
rapidamente recobertos pelas areias erodidas do terraço pleistocênico. Est a rápida cobertura favor eceu a preservação
desses níveis orgânicos. Portanto, o terraço holocênico se desenvolveu durante a subida do nível do mar, acompanhado da
progressiva erosão, pelas ondas, do terraço pleistocênico.

Retorno a São Paulo pela Rodovia Régís Bittencourt.
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Figura 22 - Argilas lagunares holocênicas preenchendo porções erodidas da Formação Cananéia (Vila Momura)
(MARTIN & SUGUI O 1978a).
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